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Governos autoritários, que odeiam a 

verdade, distorcem a história para que ela 

pareça dizer o que lhes convém. Militantes 

organizados, das mais diferentes ideologias, 

se acham no direito de dar a sua versão dos 

fatos. Usuários das mídias sociais difundem 

mensagens sem nenhuma base científica. Até 

mesmo acadêmicos relativistas chegam a dizer 

que não há história, mas narrativas. Ao mesmo 

tempo, negacionistas se recusam a admitir fa-

tos indiscutíveis, como o massacre de armênios 

pelos turcos e o Holocausto, a matança de 6 

milhões de judeus pelo regime nazista alemão. 

Por todos os lados e de diferentes formas a ver-

dade histórica é violada.

Justamente para denunciar os usos abu-

sivos da história, enfatizar a necessidade do 

conhecimento histórico cientificamente reco-

nhecido e mostrar a importância do trabalho 

dos historiadores e dos professores de história 

– responsáveis pela difusão desse conheci-

mento -, a Editora Contexto acaba de lançar o 

livro Novos Combates Pela História – Desafios, 

Ensino, organizado por Jaime Pinsky e Carla 

Bassanezi Pinsky. “Ser infiel à verdade dos fatos 

é algo que governantes e políticos praticam há 

muitos séculos”, escrevem Jaime e Carla Pinsky 

no capítulo de abertura da obra – intitulado A 

História Contra-Ataca -, citando como exemplo 

o faraó Ramsés II, do século 13 antes de Cristo, 

que mandava apagar dos monumentos egíp-

CONTRA
FAKE NEWS

cios os nomes dos seus construtores e colocava 

neles o seu próprio nome, para receber o crédito 

pelas obras. “Mas nunca se mentiu em escala e 

profundidade como nos dias de hoje, com uma 

tecnologia sofisticada, que permite o envio si-

multâneo de milhares de mensagens a recep-

tores do mundo inteiro.”

Com 256 páginas, o livro traz nove ensaios 

de diferentes autores. Um deles é Negacionis-

mo e Revisionismo Histórico no Século XXI, de 

autoria do professor Marcos Napolitano, do 

Departamento de História da Faculdade de Fi-

losofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da 

USP. Napolitano busca, em seu ensaio, “apon-

tar caminhos” para os professores de história 

diante da disseminação de ideias negacionis-

tas e da visão de que o conhecimento histórico 

é mera questão de opinião. Lembrando que his-

toriadores e professores têm sido acusados de 

“não neutros” e “emissores de opinião travesti-

da de pesquisa científica” – não com a intenção 

de aprimorar o debate, mas para cercear o tra-

balho desses profissionais -, ele destaca que o 

historiador se diferencia do autor estritamente 

panfletário porque não se desvia do método 

histórico, baseado no trato crítico das fontes, 

não silencia diante das evidências de fatos e 

processos verificáveis através das fontes e se 

mantém na argumentação fundada em con-

ceitos e categorias de análise. “Essa é a sua ética 

de trabalho”, escreve o professor. “Esse desafio 

também inclui o professor de história do ensino 

básico, que não é um mero repetidor da histo-

riografia acadêmica, mas que precisa manter 

com ela um diálogo fecundo, acessível aos alu-

nos, que devem desenvolver um pensamento 

histórico e conhecer as bases da produção do 

conhecimento sobre o passado.”

O ensino de história na educação básica é 

tema de outro ensaio publicado no livro, De-

fesa do Ensino de História nas Escolas, assinado 

pela professora Maria Ligia Prado, também 

do Departamento de História da FFLCH. Se-

gundo ela, esse ensino é necessário porque a 

história fornece elementos para que os alunos 

se transformem em cidadãos conscientes e 

democráticos. Ela cita como exemplo um fato 

histórico que, ignorando a historiografia, tem 

sido reinterpretado e negado por grupos políti-

cos conservadores – o golpe militar de 1964 no 

Brasil. Analisando os conceitos de “democra-

cia”, “golpe de Estado” e “ditadura”, Maria Ligia 

faz a crítica dessa reinterpretação e conclui 

que o “movimento de 1964” não restaurou a 

democracia no Brasil, como dizem os negacio-

nistas, mas promoveu o contrário – uma longa 

ditadura que suprimiu a Constituição vigente e, 

com o uso dos órgãos de repressão do Estado, 

se manteve no poder por 21 anos. “A história é 

disciplina essencial para a formação dos estu-

dantes na instituição escolar”, defende Maria 

Ligia. “E o professor de história continua a ser 

ROBERTO C. G. CASTRO

LIVRO
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figura central, não só para ensinar-lhes os con-

teúdos da matéria, mas também para fazê-los 

refletir sobre as questões do presente e do pas-

sado e ajudá-los a desenvolver o pensamento 

crítico.”

Formas de combater na escola as mentiras 

e os negacionismos são dadas pelo professor 

Bruno Leal, do Departamento de História da 

Universidade de Brasília (UnB), autor do ensaio 

Fake News: do Passado ao Presente, também 

publicado em Novos Embates Pela História. 

Uma dessas formas se refere à “formação ci-

dadã” dos alunos, que deve ser o objetivo de 

todo educador. “Em contraposição à ‘educação 

bancária’, que segundo Paulo Freire é aquela 

educação meramente baseada na ideia de 

transmissão do conhecimento (como uma 

transação bancária), a ‘educação cidadã’ pen-

sa o ensino a partir da lógica da construção so-

cial do cidadão futuro, homens e mulheres que 

são formados a partir de valores humanistas, 

solidários e democráticos. O reconhecimento 

da verdade é um ponto fundamental desse tipo 

de formação”, escreve o professor.

Uma das sugestões que Leal faz às escolas 

é discutir com os estudantes o que pode ser 

chamado de “história da mentira”, dando his-

toricidade à mentira e às suas múltiplas mani-

festações na sociedade ao longo do tempo. 

“Essa abordagem pode ser enriquecida se o 

professor conseguir relacionar exemplos de 

fake news do passado com fake news do pre-

sente, mapeando semelhanças e diferenças.”

Exemplos de fake news ao longo da história 

não faltam, como Leal mostra no seu ensaio. 

No século 6, o escritor bizantino Procópio de 

Cesareia escreveu o livro Anékdota – publicado 

postumamente -, repleto de histórias duvido-

sas, em que difama o imperador Justiniano 

(483-565). Nele, o escritor sugere que o impera-

dor e a imperatriz Teodora levavam vida dis-

soluta, com vícios de toda espécie. “Justiniano 

e Teodora seriam na realidade demônios que 

teriam ascendido ao trono imperial exclusiva-

mente para disseminar o mal.” Às vésperas da 

eleição do papa Adriano VI, em 1522, o poeta 

Pietro Aretino (1492-1556) espalhou por Roma 

folhetos com mentiras sobre os cardeais mais 

cotados para o cargo de pontífice. No início do 

século 20, surgiu o livro Os Protocolos dos Sá-

bios de Sião, provavelmente produzido na Rús-

sia e logo traduzido para vários idiomas, que se 

apresenta como a cópia das atas de reuniões 

secretas de lideranças judaicas, em que estas 

teriam planejado a dominação do mundo.

Outros ensaios publicados em Novos Com-

bates Pela História são Quem Escreve a História: 

a Qualificação do Historiador, de Carlos Fico, 

Visibilidade Histórica para Mulheres, Negros e 

Indígenas, de Luanna Jales, e A Grande Ásia e o 

Ensino de História, de Alex Degan.

Novos Combates Pela História – Desafios, 

Ensino, de Jaime Pinsky e Carla Bassanezi Pins-

ky (organizadores), Editora Contexto, 256 pági-

nas, R$ 49,00.
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WORKSHOP

FLÁVIA HIRAKURI
De 2 a 4/7 acontece no Centro Cul-

tural São Paulo o “Por dentro do Vide-

oclipe”, uma nova programação que 

visitará mensalmente os videoclipes de 

determinado artista, e para começar, 

relembramos a carreira de Michael 

Jackson, cantor e ícone do pop. 

Se liga na programação:

• 2/7 | às 15h |  transmissão do filme 

Moonwalker | Sala Lima Barreto | GRÁTIS 

| Retire os ingressos na bilheteria com 

uma hora de antecedência.

CINEMA + DANÇA
• 3 e 4/7 | às 15h | workshop com o 

docente e pesquisador Herom Vargas e 

com o performer Rodrigo Teaser | Ins-

creva-se no centrocultural.sp.gov.br.

Curtiu? Então se inscreva e não per-

ca essa programação incrível! 
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O mês de maio contou com o lança-

mento de grandes álbuns. Citando apenas 

alguns: tivemos a chegada do disco de hard 

rock do Weezer (“Van Weezer”), o The Black 

Keys disponibilizou um trabalho com 11 

covers de blues e country (“Delta Kream”), 

o vocalista Myles Kennedy lançou o seu se-

gundo disco solo (“Ides of March”), St. Vin-

cent liberou o seu aguardado sexto álbum 

de estúdio (“Daddy´s Home”) e o Twenty 

One Pilots voltou com mais um registro de 

estúdio (“Scaled and Icy”).

E para junho, segue uma lista com os 10 

lançamentos mais aguardados de 2021 que 

chegaram em junho. Confira abaixo:

Rise Against – Nowhere Generation

O Rise Against lançou “Nowhere Ge-

neration” no dia 4 de junho, o seu nono 

álbum de estúdio e sucessor de “Wolves” 

(2017). A banda já disponibilizou 4 singles: 

“Broken Dreams Inc.”, disponibilizada em 

setembro do ano passado como parte da 

trilha sonora da saga “Dark Nights: Death 

Metal”, a faixa título, “The Numbers” e 

“Talking To Ourselves”. O que se ouviu até 

indica que banda vem com um trabalho 

extremamente afiado.

Wolf Alice – Blue Weekend

A banda britânica de rock alternativo 

Wolf Alice lançou “Blue Weekend” no dia 

LANÇAMENTOS
4 de junho, seu terceiro disco de estúdio e 

sucessor de “Visions of a Life”, que garantiu 

ao grupo uma indicação ao Grammy de me-

lhor performance de rock. O trabalho conta 

com 11 faixas e teve os seguintes singles 

divulgados antecipadamente: “No Hard 

Feelings”, “The Last Man on Earth” e “Smile”. 

Wolf Alice é formado por Ellie Rowsell (voz, 

guitarra), Joff Oddie (guitarra, voz), Theo El-

lis (baixo) e Joel Amey (bateria, voz).

Garbage – No Gods No Masters

O Garbage disponibilizou no dia 11 de 

junho “No Gods No Masters”, seu sétimo ál-

bum de estúdio e sucessor de “Strange Little 

Birds”, de 2016. O novo trabalho do grupo 

INDIE

A banda é composta por integrantes dos Estados Unidos, 
Japão, Coreia do Sul, Inglaterra, Austrália e Nova Zelândia

digitaltvmidia.com.br/kultura
Sexta-feira, 7 de maio de 2021

A banda Wolf Alice lança “Blue Weekend” , que garantiu ao grupo 
uma indicação ao Grammy de melhor performance de rock
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INDIE
de Shirley Manson terá 11 faixas e já foram 

disponibilizadas três amostras: a faixa título, 

“Wolves”, “The Men Who Rule the World”, 

músicas que apresentam uma sonoridade 

que alterna momentos pesados sequências 

mais dançantes e eletrônicas.

Go Ahead and Die – Go Ahead and Die

Max Cavalera (Soulfly, Cavalera Cons-

piracy, ex-Speultura) lançou o primeiro ál-

bum do Go Ahead and Die, banda formada 

com o seu filho Igor Amadeus Cavalera 

(voz, baixo e guitarra) e o baterista norte-

americano Zach Coleman. O trabalho já 

conta com três singles: “Roadkill”, “Toxic 

Freedom”, “Truckload Full of Bodies” que 

seguem uma sonoridade que mistura punk 

e trash metal.

Mammoth WVH – Mammoth WVH

Tivemos também a chegada do álbum 

de estreia do Mammoth WVH, projeto de 

Wolfgang Van Halen, filho do falecido gui-

tarrista Eddie Van Halen. O trabalho terá 11 

faixas e boa parte delas já é conhecida. Até 

o momento foram divulgadas as seguintes 

músicas: “Distance,” “You’re To Blame,” Don’t 

Back Down,” “Think It Over”, “Feel” e “Mam-

moth”. Wolfgang escreveu todas as músicas 

e gravou todos os instrumentos do disco.

Maroon 5 – Jordi

Quem também lança disco novo neste 

mês é o Maroon 5. “Jordi” é uma homena-

gem ao ex-empresário do grupo, Jordan 

Feldstein, amigo de infância do vocalista 

Adam Levine, que morreu em 2017 vítima 

de um câncer. Três músicas do novo tra-

balho já são conhecidas: “Beautiful Mis-

takes”, colaboração com a cantora Megan 

Thee Stallion lançada em março deste ano; 

“Memories”, single lançado em 2019; e “No-

body’s Love”, canção lançada em 2020. O 

último álbum completo do Maroon 5 foi 

“Red Pill Blues”, de 2017.

Helloween – Helloween

O trabalho autointitulado é o décimo 

sétimo de estúdio do grupo alemão de 

power metal Helloween e sucessor de “My 

God-Given Right”, lançado 2015. Dois sin-

gles foram disponibilizados até o momen-

to: “Skyfall”, lançada em abril, e “Fear of the 

Fallen”, disponibilizada em maio. O álbum 

“Helloween” terá 11 faixas.

Kings of Convenience – Peace or Love

“Peace or Love” é primeiro disco de 

inéditas do Kings of Convenience em 12 

anos e chega no dia 18 de junho. O tra-

balho é sucessor de “Declaration Of De-

pendence” (2009) e terá 11 faixas, sendo 

que dois singles forma disponibilizados 

antecipadamente: “Fever” e “Rocky Trail”. O 

registro do álbum foi realizado pela dupla 

Eirik Glambek Bøe e Erlend Øye em cinco 

cidades diferentes, incluindo Gotemburgo, 

Santiago e Berlim no estúdio Funkhaus de 

Nils Frahm.

Dave Keuning – A Mild Case of Every-

thing

Dave Keuning é guitarrista do The Killers 

e está afastado da banda desde 2017, por 

não querer mais participar de longas e e-

xaustivas turnês. Ele tem usado o tempo livre 

para cuidar da sua carreira solo e “A Mild Case 

of Everything” é o seu segundo trabalho. O 

disco foi gravado pelo músico em seu estú-

dio caseiro e traz músicas compostas inicial-

mente para o The killers, mas que acabaram 

não sendo usadas. O álbum terá 16 canções 

incluindo os singles: “Ends of the Earth”, “The 

Fountain”, “Time and Fury”, “Bad Instincts” e 

“No One Is Calling You a Liar”.

Modest Mouse – The Golden Casket

“The Golden Casket” terá 12 faixas e é 

o primeiro trabalho da banda de indie rock 

Modest Mouse em seis anos. O último lan-

çamento completo do grupo foi “Strangers 

to Ourselves”, de 2015. A banda já disponibi-

lizou o single “Leave A Light On” .
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Indie velho pode até brigar e recla-

mar, mas é fato que não existiria Lana 

Del Rey (ou Beach House, ou The Hor-

rors) no século 21 se não fosse a influên-

cia dos escoceses do Cocteau Twins ao 

longo dos anos 1980 e 1990. A banda 

acabou em 1997 por desavenças entre 

a vocalista Elizabeth Fraser e o guitar-

rista Robin Guthrie. E não dá para dizer 

que era uma banda fácil de conviver, 

já que a gravadora 4AD os dispensou 

logo após o lançamento da obra-prima 

“Heaven or Las Vegas” no que o presi-

dente da gravadora chamou de “relação 

impossível com eles”. Mas isso pouco 

importa quando a marca que eles de-

ixaram na música mundial é sentida até 

hoje.

A banda iniciou a carreira fazendo 

um pop alegre e foi progredindo até 

encontrar uma sonoridade própria em 

uma estética muito abstrata, sensual 

e cheia de nuances. Quando o grupo 

assinou com a gravadora e teve seu 

primeiro álbum, “Blue Bell Knoll” (1988), 

distribuído em uma escala maior do 

que eles estavam acostumados, o 

Cocteau Twins conseguiu entrada na 

parada com “Carolyn’s Fingers”. Foi com 

essa música em especial que o grupo 

formado por Fraser, Guthrie e o baixista 

Simon Raymonde encontrou seu som e 

teria ali uma base para continuar no tra-

balho seguinte, agora em um estúdio 

CAPA

digitaltvmidia.com.br/kultura
Sexta-feira, 2 de julho de 2021

COCTEAU
TWINS

FAGNER MORAIS - MUSIC ON THE RUN
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CAPA
próprio dos mais caros.

Entre a não-divulgação de “Blue Bell 

Knoll”, período em que relação com gra-

vadora a banda estremeceu, e o início 

do trabalho para “Heaven or Las Vegas”, 

em poucos meses, Raymonde casou e 

viu o pai morrer e a tensão entre Fraser 

e Guthrie começou em meio à gravidez 

da vocalista da primeira filha do casal 

-- muito por conta do vício em álcool e 

drogas do guitarrista, que perdia o con-

trole muitas vezes.

“De repente [no período entre um 

álbum e o trabalho no seguinte], havia 

uma confiança que nunca tive na minha 

vida, mas perdi depois que tive o bebê. 

É uma experiência muito assustadora 

quando se perde a confiança e precisa 

começar de novo. Mas isso [ter um filho] 

muda você”, contou Fraser, à revista ‘Se-

lect’, em 1990.

Mas havia a música e o bebê. Então, 

mesmo com as coisas não caminhando 

muitas vezes com o deveriam caminhar, 

havia uma inspiração em fazer coisas 

novas. Em uma retrospectiva sobre o ál-

bum, o jornalista Martin Aston, autor do 

livro “Facing the Other Way: The Story 

of 4AD”, contou que o trabalho em si foi 

pautado por essa inspiração nova que 

chegou para preencher um vazio que 

eles nem sabiam que existia. “Havia sal-

vação [nos vocais e letras de Fraser], em 

termos de ajudar a salvar seu relaciona-

mento com Guthrie. Havia a alegria de 

ter um bebê que eles poderiam amar. 

Isso deu a eles um novo sopro de vida, 

energia e vitalidade. Foi muito fácil fa-

zer a música”, falou.

Raymonde lembra que nem tudo 

era maravilhoso, dada a contínua de-

pendência de cocaína e mudanças de 

humor de Guthrie, tanto que é, mes-

mo com o trio bastante afinado musi-

calmente, as tensões e os problemas 

acabaram sendo maiores.

“Foi uma época realmente estranha. 

A música era incrível e divertida. Robin 

e eu escrevemos algumas de nossas 

melhores músicas juntos e separada-

mente também, assim como ele [Robin 

Guthrie] e eu. Estávamos em um mo-

mento muito bom musicalmente, mas 

estávamos dedicando tanto tempo 

e esforço à música, que isso tentava 

Ingresso publicado por Edson de Oliveira, sobre 
o show histórico da turnê Heaven or Las Vegas

13
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CAPA
mascarar todas as outras coisas que 

aconteciam que não queríamos parar e 

pensar”, contou o baixista para a revista 

‘The Skinny’. “Mas o problema das dro-

gas ficou totalmente fora de controle 

no final das gravações de ‘Heaven ou 

Las Vegas’, e isso obviamente levou ao 

período de reabilitação em que nos co-

locamos logo depois”, completou.

“Heaven or Las Vegas” foi lançado 

em 17 de setembro de 1990 pela 4AD 

no Reino Unido e em conjunto com a 

Capitol Records nos Estados Unidos. 

Presente no livro “1001 Discos Para Ou-

vir Antes de Morrer”, é a síntese da so-

noridade tanto da gravadora quanto da 

banda. Apontado como trabalho mais 

coeso do início ao fim desde “Treasure” 

(1984), é um dos álbuns mais influentes 

da história da música. Assim como Ride 

e My Bloody Valentine, espécie de pri-

mos do trio escocês, o Cocteau Twins 

está na história da música.

Heaven or Las Vegas

É impossível não ficar impactado 

com a voz de Liz Fraser em qualquer dis-

co, mas ela está particularmente mara-

vilhosa nesse álbum. Um exemplo disso 

está na bonita faixa de abertura. Não 

é difícil encontrar análises e listas que 

cravam “Cherry-Coloured Funk” como 

uma das melhores canções da história 

do Cocteau Twins. Uma das primeiras 

referências mais claras ao nascimento 

da filha está em “Pitch the Baby”, uma 

gíria em inglês para blefe. E é o tipo de 

música que é difícil não ficar impactado.

Mas impactado mesmo o ouvinte 

fica logo que começa “Iceblink Luck”, 

primeiro single e clipe para o álbum. De 

fácil acesso, apesar de toda a esquisitice 

no arranjo no fundo, a letra fala sobre 

otimismo na recém-adição familiar feita 

por Elizabeth Fraser e Robin Guthrie, e 

em como isso fez da vocalista uma pes-

soa melhor por conseguir de descobrir 

e se abrir emocionalmente. E se a vo-

calista faz isso nessa faixa, Guthrie usa 

Fraser para falar de si em “Fifty-Fifty 

Clown” e sobre como se sente recom-

pensado por ter uma mulher como ela.

A faixa-título surge como se Deus 

estivesse falando em nossos ouvidos, 

um pós-punk dramático de fácil identi-

ficação para qualquer adolescente, um 

arranjo perfeito para olhar para a janela 

e encarar a escuridão de dias solitários. 

Uma música inesquecível, uma das me-

lhores canções dos anos 1990. Mas a 

paulada vem em “I Wear Your Ring”, de 

incrível apelo sexual ao mostrar a visão 

da mulher em uma relação intensa com 

um homem.

O erotismo não para na canção 

extremamente sensual “Fotzepolitic”, 

quando o arranjo ajuda muito a criar 

esse clima propício para união de duas 

pessoas em um quarto escuro. Se Aman-

da Palmer gravou um disco inteiro sobre 

ser mãe, ela precisa agradecer muito a 

Liz Fraser por ter feito isso aqui, especial-

mente por “Wolf in the Breast”. A canção 

fala abertamente sobre como é difícil 

aliar maternidade com criação artística, e 

como isso desperta os melhores e piores 

sentimentos nas pessoas.

Em muitas partes do trabalho, a poe-

sia e mensagens indiretas tomam conta 

de pedaços, mas isso acontece durante 

toda execução de “Road, River and Rail”. 

Ao soar como trilha de um filme com a 

dose certa de viagem com arte, a can-

ção usa da poesia para suplicar e pedir 

por alguma coisa que ninguém sabe ao 

certo o que é. No fim, é a canção mais 

artística e abstrata do trabalho, que 

encerra com a maravilhosa e inacredi-

tável “Frou-Frou Foxes in Midsummer 

Fires”.

Melhor álbum da carreira da banda, 

“Heaven or Las Vegas” mudou o pata-

mar deles para sempre. É o tipo de disco 

que é impossível parar de ouvir por um 

longo tempo. É o tipo de disco que você 

apresenta para alguém e fica 20 minu-

tos falando cada detalhe de cada músi-

ca. Cocteau Twins acabaria dali menor 

de uma década, mas, mesmo com os 

problemas, eles conseguiram deixar 

uma obra-prima para o mundo.

Ficha técnica – Heaven or Las Vegas

Tracklist:

1 - “Cherry-Coloured Funk”

2 - “Pitch the Baby”

3 - “Iceblink Luck”

4 - “Fifty-Fifty Clown”

5 - “Heaven or Las Vegas”

6 - “I Wear Your Ring”

7 - “Fotzepolitic”

8 - “Wolf in the Breast”

9 - “Road, River and Rail”

10 - “Frou-Frou Foxes in Midsummer 

Fires”

Gravadora: 4AD

Produção: Cocteau Twins

Duração: 37min42s

Elizabeth Fraser: vocais

Robin Guthrie: guitarra

Simon Raymonde: baixo
digitaltvmidia.com.br/kultura

Sexta-feira, 2 de julho de 202114
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Com dois longas inéditos e já final-

izados (All Inclusive e Infinite Storm), a 

polonesa Malgorzata Szumowska, de 

48 anos, é hoje uma usina de produção 

- e de reflexão sobre o empoderamento 

feminino - no cinema europeu, emen-

dando dois filmes por ano sempre no 

rastro das violências institucionalizadas 

e do abandono. Conhecida aqui por O 

Rosto (Grande Prêmio do Júri na Berli-

nale de 2018) e Body (melhor direção 

também em Berlim, em 2015), a cineas-

ta combina seus dois temas autorais 

em O Rebanho (The Other Lamb), que 

chega ao Brasil no streaming via iTunes 

/ Apple TV, Google Play, Now, Vivo Play 

O REBANHO
e Sky Play.

Mistura alarmada e alarmista de A 

Vila (2004) com Anticristo (2009), infla-

mado por uma centelha de ataque ao 

sexismo, esse thriller assustador, com 

ecos de misticismo, foi saudado como 

“obra-prima” em sua passagem pelo 

Festival de San Sebastián, na Espanha, 

em 2019. Seu teor de denúncia contra 

o machismo e a histeria religiosa incen-

diou o evento espanhol, assim como 

gerou debates acalorados em sua pas-

sagem pelo Festival de Toronto, no Ca-

nadá.

“Essa é a primeira experiência que 

eu faço no terreno do chamado filme 

de gênero, criando um diálogo com 

o terror num momento em que vimos 

grandes filmes como Hereditário, A Cor-

rente do Mal, Corra!. Lars von Trier fez 

algo muito particular nesse ambiente 

das sombras em seu Anticristo, mas 

ele é um cineasta que sempre está na 

minha cabeça. Usei algo dele e desse 

novo cinema de horror para estudar o 

fascínio que o fundamentalismo causa 

em mentes alquebradas”, disse a cineas-

ta, em San Sebastián.

Um ano antes, quando O Rosto ar-

rebatou a Berlinale, Malgorzata assom-

brou plateias ao mostrar um Cristo Re-

AGÊNCIA ESTADO
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dentor tamanho P que fica no interior 

da Polônia, como uma cópia do monu-

mento carioca a fim de ilustrar um certo 

provincianismo europeu em relação à 

fé e ao controle que ela exerce sobre as 

mentes. Quando começou a rodar O Re-

banho - que ganhou os prêmios de me-

lhor filme e roteiro no Festival Fantastic 

Planet, na Austrália -, a cineasta fez uma 

imersão na web à cata de vídeos sobre 

rituais pagãos. “Se você fizer uma pes-

quisa rápida na internet, vai ficar cho-

cado com a quantidade de filmagens, 

feitas com iPhone, de cerimônias católi-

cas de exorcismo na Polônia. É uma fe-

bre”, disse Malgorzata, quando iniciou 

o projeto. Assolada pelo medo de que 

a religião possa virar um instrumento 

de brutalidade, ela resolveu discutir a 

alienação pelo fervor sagrado do ponto 

de vista de uma jovem às voltas com a 

descoberta do desejo. “É uma história 

da submissão feminina a partir das pro-

jeções que um homem de psique fratu-

rada, no caso, um sacerdote, estabelece. 

Eu não vi The Handmaid’s Tale quando 

elaborava esse projeto. Mas é fato de 

que nossas histórias conversam porque 

a opressão é histórica”, diz Malgorzata, 

referindo-se ao romance de Margaret 

Atwood, transformado numa série com 

Elisabeth Moss. “Manipulação é a dra-

maturgia do medo.”

Idealizado em um esquema de co-

produção com a Irlanda e a Bélgica O 

Rebanho é potencializado por uma foto-

grafia mesmerizante. No longa, a dire-

tora faz uma investigação sobre o jugo 

sexista a partir de uma seita que peram-

bula pelos EUA reunindo mulheres sob o 

comando de um clérigo chamado Pastor 

(Michiel Huisman). Ele é o único homem 

de sua seita, expulsando as fiéis que 

(dele) engravidam e dão ‘varões’ à luz. 

Nesse universo de jugo fálico monopo-

lista, uma jovem ‘ovelha’, Selah (vivida 

pela atriz Raffey Cassidy, em ótima atu-

ação) vai se empoderar. E reagir, à sua 

maneira.

“Filmamos em Wicklow (a uma hora 

de Dublin), sob um frio cortante até para 

mim, que venho da Polônia, sob a chuva 

irlandesa, buscando uma analogia entre 

poder e sexo na mente de um pastor que 

celebra seu credo explorando o prazer 

das mulheres. Existe muito simbolismo 

em cena, até porque eu tentei criar algo 

próximo dos códigos dos filmes hor-

roríficos. Mas há um estudo da alma 

feminina que vem de A Dupla Vida de 

Véronique, na busca por inquietações 

existenciais de identidade”, diz Malgo-

zata, referindo-se ao cult de Krzysztof 

Kieslowski. “Tenho uma conexão com o 

cinema que investiga o inconsciente.”

Ao terminar O Rebanho, Malgorzata 

filmou a comédia Never Gonna Snow 

Again, que lhe rendeu uma indicação ao 

Leão de Ouro no Festival de Veneza de 

2020. Inédito aqui, esse longa fala de um 

imigrante que se torna um guru numa 

Polônia sedenta de ídolos. “Tem uma 

nova classe média aparecendo lá”, diz a 

diretora. “Eles acreditam serem liberais, 

mas são muito conservadores, capazes 

de estranhar o fato de uma mulher estar 

fazendo filmes em série por lá, mesmo 

com uma indústria audiovisual peque-

na. É dessa gente que eu quero falar, 

para que o mundo entenda como eles se 

multiplicam.”

Produção é da polonesa Malgorzata Szumowska, de 48 anos, 
que denuncia o machismo e a histeria religiosa no seu longa
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COM VETOS, LEI DO PLANO DE 
RECUPERAÇÃO DO SETOR DE 
EVENTOS, TURISMO E SALAS DE 
CINEMA É SANCIONADA 

Entrou em vigor na terça-feira (4) 

a Lei 14.148/21, que cria o Programa 

Emergencial de Retomada do Setor 

de Eventos (Perse), com medidas para 

compensar a perda de receita das 

empresas em razão da pandemia de 

Covid-19.

O Perse beneficia empresas que 

realizam ou comercializam eventos em 

geral (como shows, feiras de negócios e 

congressos), casas de espetáculos, buf-

fets, casas noturnas, hotéis, agências de 

turismo e salas de exibição de cinema.

Entre as medidas está a possi-

bilidade, a critério do governo, de 

renegociação de dívidas tributárias e 

não tributárias, incluindo o Fundo de 

Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 

O parcelamento seguirá as regras da 

lei que criou a figura da transação de 

débitos junto ao Fisco federal e à Pro-

curadoria-Geral da Fazenda Nacional 

(PGFN), disciplinada pela Lei 13.988/20. 

A regra geral será de desconto de até 

70% sobre o valor total da dívida e 

até 145 meses para pagar, exceto os 

débitos previdenciários, para os quais a 

Constituição limita o parcelamento em 

60 meses.

A nova lei é oriunda de projeto (PL 

5638/20) do deputado Felipe Carreras 

(PSB-PE) e outros oito deputados de 

diferentes partidos, que foi relatado na 

Câmara pela deputada Renata Abreu 

(Pode-SP). O texto foi aprovado no mês 

passado. 

 

VETOS

O texto aprovado pelos deputados 

e senadores também previa uma série 

de medidas financeiras para apoiar o 

setor de eventos, como isenções tribu-

tárias por 60 meses e indenização para 

as empresas que tiveram queda de 

faturamento superior a 50%. Mas estes 

pontos foram vetados pelo presidente 

Jair Bolsonaro.

Em mensagem enviada ao Congres-

so, Bolsonaro afirmou que as medidas 

vetadas afetariam as contas públicas. 

Em relação à indenização, disse ainda 

que as fontes propostas pelo Congres-

so para financiar o benefício seriam 

insuficientes, além de desrespeitarem 

regras fiscais, por não apresentar esti-

mativa do impacto sobre o Orçamento, 

por exemplo.

Bolsonaro também vetou o trecho 

que previa, para empresas do setor 

de eventos, a manutenção do Pro-

grama Emergencial de Manutenção 

do Emprego e da Renda, que vigorou 

durante 2020. O programa garantiu o 

pagamento pelo governo federal de 

uma parte do seguro-desemprego ao 

trabalhador que teve o contrato de 

trabalho suspenso ou reduzido (salário 

e carga horária). 

Ao todo, a lei sofreu nove vetos. Todos 

eles serão analisados agora em sessão 

do Congresso Nacional, a ser marcada. 

 

SETORES CRÍTICOS

Além do Perse, a Lei 14.148/21 cria 

o Programa de Garantia aos Setores 

Críticos (PGSC), para usar dinheiro do 

Fundo Garantidor para Investimen-

tos (FGI) na concessão de garantia a 

empréstimos concedidos pelo setor 

bancário a empresas de direito privado, 

associações, fundações de direito 

privado e sociedades cooperativas, 

exceto as de crédito.

Os interessados terão 180 dias para 

contrair os empréstimos e não pre-

cisarão oferecer qualquer garantia real 

(móveis e imóveis) ou pessoal (aval ou 

fiança). Para contar com a garantia, a 

carência deverá ser de 6 a 12 meses; 

o prazo do financiamento, de 12 a 60 

meses; e a taxa de juros conforme o 

regulamento.

O PGSC será administrado pelo 

Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES), que já 

cuida do FGI.

JANARY JÚNIOR

digitaltvmidia.com.br/kultura
Sexta-feira, 7 de maio de 2021
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“Lilyhammer é um exemplo diver-

tido e excelente de uma série conce-

bida com o público global em mente, 

misturando choque cultural e comédia 

e com fãs no mundo todo”, afirmou Ted 

Sarandos, executivo-chefe de conteúdo 

da Netflix. “Os diversos prêmios interna-

cionais da série solidificam seu posicio-

namento multicultural e são mais um 

motivo para nos orgulharmos dela.”

Na terceira temporada da série, Roar 

(Steinar Sagen) vai parar numa favela 

LILYHAMMER
BRUNO CARVALHO - LIGADOEMSERIE

do Rio de Janeiro para conhecer a noiva 

que encontrou pela Internet. Cego de 

amor, ele acaba arrumando encrenca 

com as autoridades, e cabe a Frank e 

Torgeir (Trond Fausa) livrar a sua barra. 

Frank recebe a ajuda do Ministério das 
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Relações Exteriores da Noruega, mas 

sua relação com o ministro não é das 

melhores. Como se Frank já não tivesse 

problemas suficientes com seu quadro 

de funcionários, aparece um fantasma 

do passado: um velho “amigo da famí-

lia” que vê grandes oportunidades em 

Lillehammer para um homem com seus 

talentos. Uma novidade para o público 

brasileiro: Antônio Pitanga, Ildi Silva, 

Emílio Dantas, Maria Joana Chiapetta,  

Caetano O’Maihlan, entre outros atores, 

participam da terceira temporada da 

série.

Além de atuar na série, Van Zandt 

assina a produção executiva, roteiro e 

trilha sonora, além de  estrear como di-

retor no episódio final da terceira tem-

porada. Angelina Jordan, a cantora de 

8 anos que conquistou o mundo após 

vencer o programa “Norway’s Got Tal-
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ent”, estreia como atriz. Recentemente, 

no Festival de TV de Monte Carlo, Lily-

hammer conquistou o prêmio de Me-

lhor Série de Comédia Internacional, e 

Van Zandt levou o prêmio de Melhor 

Ator de Comédia.  A série também gan-

hou o prêmio norueguês Gullruten de 

Melhor Drama para TV e de Melhor Ator 

para Trond Fausa.

Lilyhammer foi criada pela Rubicon 

TV AS (criação de Anne Bjørnstad e Ei-

lif Skodvin), com produção da Rubicon 

TV AS e coprodução da NRK/Netflix em 

parceria com a Red Arrow International.  

É distribuída pela Red Arrow Interna-

tional. Pål Kruke Kristiansen, Anne Kol-

bjørnsen e Steven Van Zandt assinam a 

produção executiva.

digitaltvmidia.com.br/kultura
Sexta-feira, 2 de julho de 2021
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CINEBIOGRAFIA DE 
LUIZ GAMA

BEATRIZ GONÇALVES DOS SANTOS E AMANDA FERREIRA

Responsável pela libertação, por vias 

judiciais, de centenas de escravos, Luiz 

Gama é considerado um herói nacional 

e um dos nomes mais importantes da 

história do Brasil, mas sua vida e obra per-

manecem desconhecidas para a maioria 

da população. Ao longo dos últimos anos, 

pesquisadoras como Ligia Fonseca Fer-

reira, da Unifesp, e Cinthia Gomes, da ECA 

USP, têm realizado um trabalho de res-

gate e divulgação da produção intelectu-

al do primeiro advogado e autor negro do 

Brasil, e a esses esforços soma-se agora a 

estreia do longa-metragem Doutor Gama. 

Nascido de Luísa Mahin, uma mulher 

africana liberta e conhecida por atuar 

em insurreições de escravizados, Gama 

foi vendido aos 10 anos de idade pelo 

próprio pai, descendente de portugueses. 

Aos 17, após alfabetizar-se, reúne provas, 

obtém sua liberdade e passa a estudar 

Direito de maneira autodidata, dedi-

cando seus saberes e trabalho à causa 

abolicionista e tornando-se um dos mais 

respeitados advogados de sua época. Em 

busca de um país “sem reis e sem escra-

vos”, ele também teve importante atu-

ação no movimento republicano. 

Ex-aluno de Cinema e Vídeo (atual 

Curso Superior do Audiovisual) da ECA, 

Jeferson De assina a direção da cinebio-

grafia. “O cinema brasileiro mostrou a 

participação negra na música, no esporte, 

na religião, mas não a nossa contribuição 

intelectual”, afirma o realizador em entre-

vista para a Folha de S. Paulo em 2018. Pre-

miado no Festival de Berlim com o filme 

Bróder (2011), Jeferson tem uma longa 

carreira repleta de contribuições impor-

tantes para a representação negra no au-

diovisual brasileiro. Mas ainda há muito a 

melhorar. “A representatividade ainda é 

ridícula, porque o processo histórico le-

vou a isso. Portanto, fazer um filme com 

uma equipe negra, com um diretor negro, 

contando a história desse homem negro 

é importante. Ao valorizar a autoestima 

do negro fica mais fácil valorizar a vida 

do negro”, conta ele durante as filmagens 

de Doutor Gama. Na época, o filme tinha 

outro título: Prisioneiro da Liberdade.  

No filme, Luiz Gama é interpretado 

em diferentes fases da vida pelos atores 

César Mello, Angelo Fernandes e Pedro 

Guilherme. Também estão no elenco I-

sabél Zuaa, Zezé Motta, Johnny Massaro, 

Mariana Nunes, Romeu Evaristo, Sidney 

Santiago, Dani Ornellas, Erom Cordeiro e 

Nelson Baskerville, entre outros. O roteiro 

é de Luiz Antonio e a produção executiva 

de Joelma Gonzaga. O longa contou ain-

da com a consultoria de Ligia Fonseca Fer-

reira. 

Doutor Gama estreia nos cinemas de 

todo o Brasil no dia 29 de julho. 

24 digitaltvmidia.com.br/kultura
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Oliviero Toscani e divulgação

MILLENA BORGES - ROCKEXPRESS

digitaltvmidia.com.br/kultura
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Independente de estilos, o rock 

italiano sempre foi potente e re-

velou bons nomes como Cripple 

Bastards, Lacuna Coil, Le Orme, Lo-

canda Delle Fate, Museo Rosenbach, 

Premiata Forneria Marconi... a lista 

é enorme. Agora, a música italiana 

chama a atenção do mundo com o 

glam rock da banda Maneskin que 

após vencer o Festival Eurovision 

da Canção de 2021, um dos prin-

cipais reality shows voltado para 

música e com participantes de vári-

os países do continente europeu. 

A banda rapidamente se espalhou 

pelo mundo. O quarteto formado 

por Damiano David (vocal), Thomas 

Raggi (guitarra), Victoria De Ange-

lis (baixo) e Ethan Torchio (bateria) 

levou o prêmio para Itália após 31 

anos. O País já havia ganho o festival 

em 1964 (com a canção “Non ho l’età 

per amarti” com Gigliola Cinquetti) e 

1990 (Toto Cutugno com “Insieme: 

1992”). “Zitti e Buoni” (foto), a canção 

vencedora do Eurovision, já chegou 

emplacando a nona posição nos 

charts globais do Spotify. A música 

também atingiu o 5º lugar nas 50 vi-

rais no Brasil, além de estar entre as 

10 das mais escutadas de diferentes 

países europeus, como a Itália, Ucrâ-

nia, Lituânia e Alemanha. 
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Das ruas para os palcos europeus

Nascida em 2015, em Roma, e 

formada pelos amigos de escola, 

Victoria e Thomas, com Damiano e 

Ethan se juntando ao duo logo em 

seguida. As primeiras apresentações 

da banda foram nas ruas de Roma e 

em clubes locais. O início do Manes-

kin é marcado pela vitória em seu 

primeiro concurso musical, Pulse. 

Este foi o momento em que a banda 

ganhou um nome. Måneskin sig-

nifica “luz da lua” em dinamarquês, 

uma homenagem à descendência 

da baixista, Victoria. 

 

Logo os italianos começaram a 

ganhar reconhecimento no país de 

origem após ficarem em 2º lugar no 

programa musical X Factor MANES-

KIN_Il_Ballo_Della_Vita em 2017. 

Neste mesmo ano, o quarteto lan-

çou seu primeiro EP, “Chosen”, com 

sete músicas. Além do EP de estreia, 

o Maneskin possui dois álbuns de 

estúdio, Il Ballo Della Vita, lançado 

em 2018 (foto) que contém as mais 

escutadas “Torna a Casa” e “Morirò 

da Re” e rendeu a oportunidade de 

abrir shows do Imagine Dragons em 

2019 e apresentações pela Europa. O 

segundo play foi Teatro D’Ira - Vol. 1 

(2021) que inclui “Zitti e Buoni”, “Co-

raline” e “I Wanna Be Your Slave”. 

 

Embora a banda possua influên-

cias que vão do classic rock, rap, reg-

gae, pop e funk em seu som, Manes-

kin traz de volta a força do glam rock. 

Com sons que variam de álbum para 

álbum, entre glam rock, rock alterna-

tivo e hard rock, afinal são claras as 
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influências da banda pelo rock seten-

tista, embora elas não se limitem a 

esse período. O que abre o leque para 

referências que vão que dos anos 60 

aos 2010. Entre elas, Led Zeppelin, 

Fleetwood Mac, Radiohead, Nirvana, 

David Bowie, Franz Ferdinand, Rol-

ling Stones, The Doors, Red Hot Chili 

Peppers, Arctic Monkeys, Harry Styles 

e Bruno Mars.

 

Colecionando prêmios

Além dos prêmios, já citados a-

cima, o Maneskin já possui uma in-

teressante lista de conquistas. Após 

ganharem o 2º lugar no X Factor 

Italiano e assinarem contrato com a 

Sony Music em 2017. No mesmo ano, 

a banda produziu o documentário 

This Is Maneskine fez sua primeira 

turnê europeia, com cerca de 66 

shows esgotados e 140 mil ingressos 

vendidos. 

 

No início de 2021, Maneskin con-

quistou o 1º lugar no Festival de 

Sanremo - um dos mais importantes 

eventos musicais do continente eu-

ropeu e passaporte de entrada da 

banda para o Eurovision. O reconhe-

cimento de público e crítica alavan-

cou, e o Maneskin chegou a esgotar 

seu merchandise em menos de 30 

minutos após o início das vendas. 

Recomendamos

O Maneskin já possui mais de 91 

milhões de streams com a faixa “Tor-

na a Casa” no Spotify. Outros singles 

não ficam para trás: “Zitti e Buoni” 

coleciona 93 milhões de streams e 

“Morirò da Re” possui cerca 86 mi-

lhões de reproduções. Sendo assim, 

fica a dica, ouça essa nova potência 

do rock italiano.



RUMO
O Grupo Rumo, criado durante a 

década de 1970, foi um dos mais im-

portantes grupos musicais do movi-

mento histórico e cultural conhecido 

como a Vanguarda Paulista. Através 

de entrevistas, animações e imagens 

de arquivo, o documentário relembra 

sua trajetória em meio a um momento 

tão efervescente da música brasileira.

Combinando entrevistas, anima-

ções e imagens de arquivo, o filme 

resgata a trajetória do grupo homôni-

mo, considerado um dos principais 

nomes da chamada Vanguarda Paulis-

ta surgida nos anos 1980. Integrantes 

como Paulo e Luiz Tatit, Hélio Ziskind, 

Ná Ozzetti, Ákira Ueno e Zécarlos Ri-

beiro discutem a criação musical e o 

cenário cultural de São Paulo daquela 

época.

FLAVIO FREDERICO E MARIANA 

PAMPLONA

SÃO PAULO / BRASIL

77’, DIGITAL, COLORIDO, 2019

Diálogos: Português

Legenda: Inglês

Classificação: Livre.

FLÁVIA HIRAKURI

CINEMA
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HAVA, MARYAM, 
AYESHA

Três mulheres afegãs de diferentes 

origens sociais que vivem em Cabul e 

estão enfrentando um grande desafio 

em suas vidas. Hava, uma grávida tradi-

cional com alegria e conversas com o 

bebê em sua barriga. Maryam, uma 

repórter estudada de um noticiário de 

TV, está prestes a se divorciar de seu 

marido infiel, mas descobre que está 

grávida. A Ayesha, uma jovem de 19 

anos, aceita casar-se com seu primo 

porque está grávida do namorado, que 

desaparece ao saber da notícia. Cada 

uma delas tem que resolver seus pro-

blemas sozinhos pela primeira vez.

Direção: Sahraa Karimi

Elenco: Arezoo Ariapoor, Fereshta Af-

shar, Hasiba Ebrahimi

Gênero: Drama

Classificação: 12 anos

Reserva Cultural

(11) 3287.3529

Avenida Paulista, 900 Metrô Briga-

deiro ou Trianon Masp

Twitter@reserva_oficial

Instagram@reserva_cultural
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PRODUTORAS
PAULISTANAS

A Spcine lançou, nesta terça-feira, 29 de junho, a primeira 

edição do Catálogo de Produtoras Paulistanas em inglês, que 

é voltada ao mercado de produção estrangeiro. O catálogo 

possui 42 empresas cadastradas. O objetivo é disponibilizá-lo 

internacionalmente como ferramenta facilitadora de contato 

entre produtores estrangeiros e empresas locais.

A iniciativa surgiu a partir de um chamamento público e é 

voltada para produtoras da cidade de São Paulo com experiên-

cias em contratos de produção internacionais, como produc-

tion service e coproduções. Estão incluídos no catálogo os da-

dos de contato e portfólio de produtoras sediadas na cidade 

de São Paulo, com diversos níveis de experiência, e as interes-

sadas em colaborações internacionais, como coproduções in-

ternacionais e serviços de produção.

Pela regulamentação brasileira, todas as campanhas public-

itárias e produções cinematográficas (com exceção das volta-

das ao jornalismo) no Brasil, incluindo aquelas que não serão 

veiculadas localmente, devem ser filmadas em parceria com 

uma produtora brasileira.

O chamamento é em formato de fluxo contínuo, ou seja, 

continua recebendo novas inscrições. O catálogo, que tam-

bém está disponível na página da SPFilm (filmesp.com), será 

atualizado com novas edições.

CATÁLOGO

FLÁVIA HIRAHURI
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CENTRO PAULA SOUZA 
E MICROSOFT 

A Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência e Tecnologia do 

Estado de São Paulo (SDE) e o Cen-

tro Paula Souza (CPS) anunciaram 

uma parceria com a Microsoft Brasil 

para oferecer 1,2 mil vagas gratuitas 

em trilhas de ensino Fundamentos 

do Microsoft Computação em Nu-

vem (AZ-900) e Fundamentos de 

Inteligência Artificial (AI-900), por 

intermédio do Programa Minha 

Chance. 

O programa destinará mil vagas 

a estudantes de Escolas Técnicas 

(Etecs) e Faculdades de Tecnologia 

(Fatecs) estaduais e 200 para jovens 

da comunidade em geral. A seleção 

será feita por meio de uma prova on-

line, em que os candidatos poderão 

optar pelos dias 8 ou 9 de maio.

As aulas serão orientadas por 

especialistas de mercado e profes-

sores do CPS, certificados pela Mi-

crosoft. A capacitação ocorrerá em 

formato virtual, por meio da plata-

forma de aprendizagem Microsoft 

Learn, customizada para o CPS, com 

um roteiro de conteúdos sobre tec-

nologias de computação em nuvem 

e inteligência artificial.

As trilhas de aprendizado estão 

programadas para o período entre 

15 de maio e 19 de junho. A carga 

horária é de 36 horas de conteúdo 

técnico e mais quatro horas de con-

ceitos relacionados ao desenvolvi-

mento de habilidades socioemo-

cionais e comportamentais. Ao final 

da capacitação, os 200 melhores 

participantes receberão, gratuita-

mente, vouchers para exames de 

certificações da Microsoft em AZ-

900 e AI-900.

Minha Chance

O Programa Minha Chance é uma 

iniciativa do Governo do Estado de 

São Paulo, por intermédio da SDE 

e do CPS, que visa capacitar estu-

dantes de Etecs e Fatecs, além da co-

munidade em geral, em colaboração 

com a iniciativa privada. O objetivo 

é estimular a geração de emprego e 

renda. Os cursos são elaborados em 

parceria com as empresas e o setor 

produtivo tem a vantagem de dire-

cionar as vagas a profissionais com 

boa formação. As empresas interes-

sadas podem fazer o cadastro pelo 

site minhachance.sp.gov.br.

FLÁVIA HIRAKURI
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